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SABADO, 20 DE SETEMBRO DE 195E 

?qumero avals~80 restaves 
Oz $nre. t►zsinastes gozam o deseoete det0 °l, 

]Mate n.o foi vir~do pela C onavara,, 

UMA PREGUNTA 
Não posso dizer oatego-

ricamente se sim ou não 
abordei o assunto. Embora 
a resposta sej4 afirmativa 
não é demais a insistencia-
Na alta sociedade, ou como 
vulgàrmente se diz na alta 
roda , ha muita deficiEneia 
em principies religiosos, e 
num doe principies qual é 
o não cumprirem com a 
santificação do Domingo 
não ouvindo a Santa Missa. 
Ha enfatuados, que ae jul-
gam unsnonplusultra,que 
dizem : eu não assisto á 
missa aos Domingos por-
que tenho cá as minhas de-
voções em casa nesses dias. 
Mas quem afirma tal! Pa-
rece-me que não errarei se 
disser que talvez não re-
zam nem em casa nem na 
Igreja. 

A questão minha n ã o 
consiste em saber se as vos-
sas orações são tão bem fei-
tas em vossa casa como na 
Igreja, mas sim quero pre-
guntar a esses taés cava-
lheiros se Daus quer que, 
aos Domingos e dias San-
tos de guarda, rezeis na 
missa ou em vossas casas. 
Ora estou convicto e eles 
Lambem, pois tiveram uns 
rudimentos de doutrina, 
que Deus quer a primeira 
das 3oisas. 

Quero Lambem f a z e r 
cientes esses senhores que 
as leis da Igreja obrigam 
em conscieneia e m b o r a 
emanadas dos pastores da 

A NOSSA AGRICULTURA  C 0 NOVO PLANO  
Tanto na Metropgle como no Ultramar continua a prender as ateuçõ-•R gerais 

o plano de fomento recentemente anunciado para o hexénio que principia em 1953. Na 
verdade,e vendo-o com certa atenção crítica desprovida de parcialil~s sempre contra-
producentes e quantas vezes irrisórios, este largo programa de trabalhos é daquelas 
iniciativas que, pela sua amplitude e panorâmica visão das realidades, constituem uma 
consagração de boas intençbas patriõticas, mesmo antes de efectivados. 

Tem, como se notou já, muitos e diferentes eapitulos, correspondentes á porme-
norisação de uma tão longa série de trabalhos e intuitos. Mesmo no presente caso de 
leigo na questão, parece poder lLfirmar-se que nada escapou á análise do seu autor ao 
atribuir a esse vigoroso impulso de revigoramento económico e industrial do território 
luso, os trêze e meio milhões do Contos. Pdís fundamentalmente agricola, lá tem para 
o importante sector da sua existeneia um dos eapitulos mais valiosos, logo o primeiro, 
na exacta noção dessa classificação hierarquica da vida nacional. 

Reconhecidas honestamente as dificuldades da agricultura para enfrentar as 
crescentes exigeneiaa do consumo e as necessidades da exportação, diagnosticada a 
causa remota destas deficiencias, estabelecem-se diversas medidas tendentes a desen-
volver a produção, melhorando-a, tanto no aspecto alimentar como no das material-
-prima@ indispensáveis às industrias transformadoras dos produtos agricolas9 florestais 
e pecuários. 

Prevendo a adopção de métodos de cultivo susceptiveis de aumentar a capacida-
de produtora do solo, afirmada a necessidade impreseiadivel de proteger a arborisação, 
que està na base das earacteristieas fisiográficas do país, exeoutar-se-ão firmemente 
várias obras novas em terrenos que até hoje foram considerados improdutivos, assim 
como em áreas que o fomento hidro-agricola beneficia. E nem as pequenas e médias 
obras de regadio tão tradicionalmente portuguesas esqueceram nesse audacioso plano 
de realizações, em que a hidrauliea agricola, o povoamento $orestial e a colonisação 
interna constituem como que sugestiva trilogia dentro da qual se situam na sua elo-
queucia algébrica, perto de um milhão e trezentos mil contos. 

Antonio Emilio Gomes 

Igreja catolica, pois como 
representantes de J. C. 
cumprem o que Ele deter-
mina . Quem vos escuta, 
escuta-me a mim; e quem 
vos despreza, despreza-me 
a mim. Portanto aqurld 
que não assiste à Santa Mis-
sa nos dias supra mencio-
nados desobedece a Daue. 
Devem esses senhores sa-
ber que a Santa Missa é 

um culto publico que deve 
ser rendido a Deus. E' de 
notar que a nossa vida na 
terra não a devemos consi-
derar como homens que vi-
vem individualmente, ou 
come simples cristãos, mas 
eito ha que considerar que 
formamos uma sociedade 
religiosa, e como tal te-
mos para com Ddus deve-
res urgentes a cumprir, e 

Q 

A. C & R=DA-DF1 

Sê bendita, 6 Caridade, 
Propaganda divinal! 
Tu que essas azas etereas 
1Vdo manchas no bacanal! 

Tu que tens por santo norte 
Levar a consotaçdo 
Ao casebre abandonado 
Onde jd não resta o pdo 1 

Tu que animas a creança 
Que a mãe de si afastou, 
No teu regaço bendito 
E lhe dizes: aqui estou 1 

Tu que vaes oo fundo carcere 
Onde amigos id ndo ha, 
E dizes ao criminoso 
Ora, e Deus perdoard ! 

Tu que não manchas as vestes 
No lodo vil das paixões, 
Nem na meza dos prazeres, 
Nem no sangue das orações 1 

Sê bendita 1 Sê bendita 
Filha do ceu, sem eguall 
Sê bendita 6 Caridade, 
Propaganda divinal! 

Sé bendita, 6 descendente 
Da santidade dos ceu.t, 
Que do Golgota nos cimos, 
Brotaste o sopro de Deus 1 

e 

entre une sobressai a assis-
tencia ao sacrifício da mis-
sa. Quantos e quantos se 
r e u n a m em assembleias 
puramente mundanas e di-
zem que estão reunidos em 
familia ! Não será isso 
uma renuncia ao nome de 
cristãos, de filhos de Deus, 
degmembros„da Igreja ca-
tofica?Sen, duvida alguma. 
Se ainda tendes fé e eren-

Ho-çpeões Ilustres 
De visita á sua Terra e a sua 

Ex.mo Familia, Snr.a D. Ema 
Veloso de Araujo e seus Filhos, 
esteve nesta cidade o ilustre 
Barcelense, Snr. Conselheiro 
Dr. Queirós Veloso, Professor 
jubilado e distinto Homem de 
Letras, em Lisboa. 

S. Ex.a fazia-se acompanhar 
de sua Ex.ma Esposa, Snr.a D. 
Adriana Queirós Veloso; de 
suas Ex.-as Filhas, Snr.as D. 
Maria Queirós Veloso Piçarra, 
Viuva do Snr. Coronel Raul 
Piçarra e D. Maria José Quei-
rós Veloso Mendes Ribeiro; de 
sua Ex.ma Neta, Snr.a D. Maria 
José Queirós Veloso Mendes 
Ribeiro e seu Genro, Snr. Dr. 
Mendes Ribeiro, Médico muito 
distinto, em Lisboa, e ilustre 
Director da Escola de Farma-
cia da mesma cidade. 
Os Ilustres Hospedes percor-

reram os. principais locais da 
cidade do Cávado, ficando mui-
to bem impressionados com o 
asseio, com os jardins e com a 
esplanada de Barcelos. 

FARINHA APARO 
€z. venda na 

cafe3eira ôe Barcelos 
Telefona 8410 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. : 
Antonio da Silva Ribeiro Le-

mos, de S. Paulo; Alfredo Ro-
sendo de Azevedo Lima, de S. 
Claudio de Curvos; Alexandre 
Francisco Gaiolas, de S. Paulo; 
Alberto Rodrigues Barroso, de 
Encourados; João Gomes Fer-
reira, de Angola, e jacinto da 
Costa Duarte Senra, do Rio de 
Janeiro. 
Agradecemos. 

ça religiosa não podeis dei-
xar de confessar que pecais 
deixando de assistir á San-
ta Missa aos Domingos e 
dias Santos de guarda. 
Quer sFjam oreateg quer 

descrentes não podem afir-
mar senão isto. 
A missa é o centro de to-

da a religião, pois é a con-
tinuação incruenta, atra-
vés de todas as gerações, 
do sacrificio cruento de Je• 
sus Cristo. 
Compreendendo nós bem 

as grandezas da nossa fé te-
mos necessariamente de 
mudar de pensar e lingua-
getn. Sem se cumprir este 
preceito da audiçãu da mis-
sa nos dias prescritos difi-
cilmente pode haver salva-
ção. Dosem penhe-se um de-
ver tão facil quanto grave 
e nece@cario. 
No fim de cada mez, vós 

que seguisteis qualquer ra-
mo de negocio fechais as 
vossas contas afim de ao 
terminar o ano melhor se 
fazer o balanço. Da mesma 
forma aos Domingos deve-
-se ir aos pés de Nosao Se-
nhor fazer a revista da se-
mana finda, e aprovisionar-
mo-nos para a semana se-
guinte, 

p.• P. Casfllho Bareelos—d belo -jardim das Barrocas vendo-:t fambem o Xonumenio da: Obra: 
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INTRA-MUROS Dr. linibal Sernariões 
1{ef!ºxo dº sombras 
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A Vida doeu jornaem 
bEarcielenasee 

(Corstinuaodo do ultimo nuisssre) 

-.79 .7dºia JVova• 
Pcbliceu o seu primeiro numero em 

Dezembru de 1892. Era leu director po-
►lticu o Dr. Mailiu& Lima a seu redactor 
Manuel Viana. 

Chegou a entrar no 3.1 ano da nua 
3.' serre em Dezembro de 1894 stb a 
mesma direcçào pública. 
U seu º.• 46 fui pcbueado cm Junho 

de 11893. buspdadeu a sua publicação em 
Jautitu de 1896. 

Em 39 ao Fevereiro de 1896 publicou 
o auplemeuto ao a.o 181—coroo orgão 
demoerbuco de Barcttua, em bomeoa-
gem pustuma á Maauei Francisco de 
Souza Viaue. que fazia parte da sua re. 
dacção e parte do numero dos seus fuu- 
dadores. 

•sairº!os-1•eysn ºredor• 
Principiou -.e a p•blecar em Janeiro 

de 1897 . D rou poi.eo tempo•. 
.O Comercio de Barcºllos-

Semauario poluico, leterareo e ooticio-
ao. Publicou o seu primeiro numero no 
aumingo 9 de Marçu de 1899. 

buepeudeu a sua publicação com 0 
n.- IU9il em 5 de h'dvereiro de 1911, 
com purtu ao 21 anos de vida. 

Era aeaia aitura seu director o Dr. 
Joaquim G. Paes de vilas Boas, 

•>9urora de Barcºlios• 
Pub.icuu o seu primeiro uumero em 

22 de Maiu de i9U2, ivaeriado ua primei-
ra pag►on o rtmrbtu do f.lteiao Dr. uar-
iiu. Lima grauau democrata. 

Prometia ser despido cie qualquer 
facção pulii,ca e seguir sempre pela ea-
Lraaa aa Verdade, eatriGtiaWu e Kecu-
cão, Pouso tempo durou. 

- Regar: arador-.Cibºralo 
Pobucuu u seu primeiro numero em 

311 de Juuhu de 19ud. fira teu dtrecior 
Juaqurm Jusé de Arauju. 

lane jornal apoiava e defendia a poli-
Uc& ou L.uoseiheiro Jirau Fraaeo. Cum a 
recitada de Arnalaa Braz, A. Sa0eaa5ux 
e bouba Marcas, suspeuaeu s aua publi-
eação em Junho de 19U5, coutando já 
doia anua de tx'aleucia. 

Resparirceu uo aomiago 6 de Junho de 
1909 aub a mesma airecção e caiu o ca-
raci.r ao semauatía frauquiaia, mas den-
ire em pouco desapareceu. 

«.Deus º patria. 
Publicou o seu primeiro uumero noa 

principios de Abut de 1904, Era eeu 
uireetur u P.s Buolfacio L.mela. utgãu 
do Gireulo Catu►teu de Barcelos. 

Uuegou a entrar no 2.- ano da sua 
publiaação em 19J5, mas em breve de-
sapareceu. 

■.* fratornidado, 
Principiuu.ae a p bucar na 11.• quin-

zena ti,001abr0 de 19U4,enaettaau tia pri-
meira pagina o retrato de Aurelio tia• 
mos, Impurteote comerciaata em Bar+e-
toa. Era ºrgãu dor Gaixiiiros e do co-
merciu em geral. 

Em Abr,1 de 1906 era seu director 
João ao causa, todavia cambem teve 
pouca auração. 

«>P Barcellensº. 
Qainzeoario uuticioae, ttitrario e ho-

mot iattco. 
Pub.icou o sia primeiro numero em 

4 de Drzeu bro de 1904. 
Era eeu Admiui+trador e editor Mar-

cos Rinilio Gaudlao de Garvailou. 
Teve pouca autaçào. 

«>p lqurara» 
Qºinzeoarlo. Fiz a sua primeira 

pob,icaçao tm Dezembro ou 1904. Ti-
nha como aireciores. João • Vitira de 
Uaetro e l,ialo Nunes. 

Teve pouca vida, 
•>4 fé. 

Revista semauai woliee, cientifica e 
Ilterarra . (Apoatotado da boa impreosa). 

Propriedade de Julio Juequim Barré. 
to. 0 u ° 1 aparectu com 8 pagiºas, nos 
primeiros aias cie lilaiçu ao 19U5, estam-
pando ua primeira pagina o retrato de 
a. ti. Pio X. Durou pouco. tempo 

«Folha .Cibºrala 
Semanario fraºquiaia . Publieoo o 

aeu primeiro numero em 13 de Janeiro 
de i9U7. Era seu admiaistrador Marcos 
Emuiu Uaudtdo de Urvalbo. 

Termiuou em Janeiro oe 1909. 
*Regenerador-libara!• 

Semanano polilico. Director Rogerio 
Calás Caadido de Carv5iho. 

Publicou e seu primeiro numero em 
Maio de i9U7, terminando a sua publica-
ção em 24 de Dezembro de 1910. 

•Baresllos-Revista• 
Pablicaçro quiozeoal. Publicou o 

seu primeiro numero na 2,* quinzena de 
Fevereiro de 1909. 

suspendeu a sua publicação na 2 a 
quinzena de lanho de 1912 com o e.• 24. 

Foi seu director Eduardo da Cesta 
Larcher Marçal. 

(Continua) Z 

Ussucar Faunilhado 
Venda a 

Cafeteira de Barcelos 
Welmfone f3410 

MlERCE .•Lltt A. 
No lagar do Samo, em Vila 

Cova, passa-se um estabele-
cimento de Mercearia e Vi-
nhos, muito afreguezado, 
Paesa- cie por motivo do 

seu proprietario ter de assu-
mir a direcção dum estabe-
lecimento de materiais de 
conatrução e adubou, noutro 
local. 

Parecem mas não 
são coisas do diabo 
Há sempre quem explore, 

por divertimento, a crendice 
popular. A propósito conta-se 
uma história, verdadeira, passa-
da perto daqui, há mais de 
cinquenta anos. Decorria o fim 
de Fevereiro e até já seria Mar-
ço. Um grupo de amigos aju-
dava um vizinho que se tinha 
atrasado nos serviços de poda 
da vinha. A' noite houve ceia 
melhoraria, como é de costume. 
No fim conversou-se de varia-
dissimos assuntos, quáse todos 
triviais. Falou-se do apareci-
mento, em determinados luga-
res, de almas que há muito 
partiram deste vale de lagrimas. 
Uns acreditavam em coisas mi-
rabolantes, outros não queriam 
saber delas. Na roda dos ami-
gos estava um que blasonava 
não ter receio das coisas que 
lhe pintavam horripilantes. 

Alguns achavam que era 
prosápia de mais. Planearam 
pregar-lhe uma partida naquela 
mesma noite, para o experi-
mentar. 

Noite iluminada por um belo 
luar cõr de prata. U fanfarrão 
tinha de passar junto do cemi-
tério local, se seguisse o ca-
minho de casa, e no grupo não 
havia companheiros que tives-
sem de ir para os lados de sua 
morada.Os da partida vestiram, 
por cima da indumentáría pró-
pria, blusas, saias brancas, ca-
misas compridas, semelhando 
fantasmas de ambos os sexos, e 
tomaram posições. Uns passea-
vam no cemitério, outros por 
cima de seus muros. A' passa-
gem do homem que não recea-
va coisa alguma convidaram-no, 
em voz cavernosa, a ir para sua 
companhia. Respondia-lhes, em 
voz alta, que só iria quando 
Nosso Senhor quizesse. No ce-
mitério havia um cano de esgo-
to que desembocava no cami-
nho, hoje estrada. Dentro desse 
cano um dos da partida tomava 
posição.A' passagem do homem 
em questão gritou: «Vens, e 
vens já», arrastando-se na direc-
ção de seus pés. Acto continuo 
o homem agarrou nos tamancos 
á unha e fugiu a bem fugir, 
chegando á sua morada, lá no 
alto, num estado lastimoso. 

São, como este, todos os fan-
farrões. Não acreditamos que 
aqueles que deixaram de existir 
vem a este mundo para reme-
diar males passados, nem por 
outro qualquer motivo. 

prof. jl'latias Partins Fernandºs 

Pérola 
Vende-se na 

Cafeteira de Barcelos 
Em frente d padaria João Luiz 

W. "omão da Uaha 
Preseateira e alegre prepara-se esta 

freguesia para rectbar solenemente Sua 
Exceleneia Revereadíesima o Senhor Ar-
cebttpo .Primez que por si ou o seu De-
legado Monienhor Peixoto, visitará a 
Uabe, ❑o dia 28 do corrente. 

13' já graude o afã deita terra e não 
menor a lhaneza de coração dos meus ti-
lhos qoe, uilo se poupando a sacri9cios, 
se deslocam em todas as direcções da 
freguesia, as fagueira erpersoça de an-
gariar uma espórtula suficiente a permi-
tir executar o projecto que trazem entre 
mão$. 

Não duvidamos que assim seja... 
Porquanto a Ex.ma Comissão, repre-

eeatando o sentir geral de todos os com-
paroquianos, num gesto diaamico e pe-
rante todos plauiivel, promett■aos pôr 
em readimeuto tela a tua actividade e 
boa vontade. 

Ns vanguarda dessa honrosa jornada 
podemos contar com a ariterlosa activi-
dade doe Sare. Altimis de Sousa Macedo, 
Julio Gaspar da Costa e José Joaquim 
Fernandes de Macedo. 

Expoente da massa viva da U.cha 
que se ufana de levar a efeito, traduzin-
do em factos bem palpáveis e honrosos 
aquilo que o tempo e alguns nefdlibatas 
-sopucham ou sup83m simples quimera. 

Nesta donairosa terra, onde está em 
costume ponderar as coisa& e oomenso-
rar as distiocias , [ião te permite aos pa-
►eativos doe quiméricos ou futilidadedos 
utopletas que, na inicoção de intumescer 
de dia a dia a carteira e se eequloar é 
oferta de alguns míseros escudos, procu-
rem elevar á impossibilidade aquilo que 
6 possivel e rEduºda em brilho da Colec-
tividade dama freguesia. 

Certos de que, merté á digna Comia-
rã0, as te•tividades a Iniciar no dia 25, 
26, 27 e 118 do corrente, pelo trfduo pré-
gado pelo orador eacro, Sor. Dr. Csetro 
Mendes, vão dar uma rerposta cabal de 
asplrações mais exigeatem e sati sfazer, 
e dentro do seu géºero,as voatadee mais 
etquieitas. Cremos que a npradita festi-
vidade da Coroação de Nossa Senhora 
de Fátima e recepção do Prelado da Dio-
cese deixarãn b%m vincadas, cia mente 
de todos os Ucheoses de boa vontade, 
uma pagina de felicidades. e. 

Pessoa amiga, por quem te-
mos a maior consideração, fez 
chegar ás nossas mãos a se-
guinte Crónica que foi publica-
da, pelo Ex.mo Snr. Dr. Anibal 
Fernandes, no grande jornal— 
com 127 anos—«D1ARIO DE 
PERNAMBUCO»: 

Urõntem de Portugal 
pelo 2r. >4nibal Fernandes 

•BARCELOS, 14—Sem ganias Graça 
e os h,mãus Rodriguen que me eitão pi-
lottado pa►o Miºbe, por certo são teria 
visto Lauta cousa, em tão pouca tempo. 
Hoje tomos e Barcelos, que é uma de$ 
zouae msis caracterisdcas desta região. 
Aliás, nota-se por toda a parte em Por-
tugal um grande empenho em resguar-
dar Lodae as tradições locais. Sem @see 
movimento salutar, Portugal acabaria 
sendo qualquer coisa de luexpressiva. 

Já o , ar[ aouveau» fez tudo o mal 
que poude, numa bala e grande eid,de 
como o Porto, arrebatando-lha a liada, 
lógica e admiravetmeate pura arquiteta-
ra poriaguesa. Aqui e ali, a gente eº-
coutra traços de chalé1 auiço e até o 
horroroso frontão, tclto a molde. Nu Re-
cita, poatoraa municipais deram cabo de 
multa casa de biq,ieira. Asalm, por 
exemplo, o patio ab bào Pedro foi todo 
estragado; e se a Prefeitura tem mesmo 
o deotjn ao mano-lo, tal qual era o0 
século 18, quaado a Ite, ji foi construida, 
terá de asnear elimiaer os frontões e 
restituit os beirais. 

Pois até em Portugal leso ma fez, Em 
Barcelos, há multa casa e frearão, ao 
lado dos mais liados especimens da arte 
de eoaatrº►r deste psfs. Diz-me Santos 
Graça que a Prefeitura daqui foi Iam-
b-m culpada, pois adulou as mesmas e 
abominaveis puaturas. Agora o Serviço 
de Patrimonio anda restaurando os ve. 
lho& casteloa e as Igrejas romanlicas, 
maºlaudo-os como eram, no seu tempo. 
E aão é aó liso. Trabalba-cie junto ao 
povo para que uáo perca os meus trajo$ 
regiouals, para que vista de acordo com 
as velhas modas, para que use as soas 
joiae, de acua autepasaados, para que 
uso abandone o que foi legado pelas ge-
rações aoteriores. 
A cidade tem um coojanto monu-

mental e arquitétd3r&3 tão variado e tio 
rico que cie não pode ver em pouco tem-
po, Turiames de ficar aqui mais alguns 
(1 158 para olhsr com amor tudo o que o 
passado reuniu num grande e admiravei 
eaforço e tenacidade. 

Eueantam-3e em Barcelos os pane-
jamaotos de ezultjos, que enchem as 
boas lgrejir. Aliás no Porto a riqueza de 
azulejas aào somente em Igrejas, mis 
em casas particulares, os fs,tação de 
Caminho de Ferro e um pouco por toda 
a parte, é imensa. Nós audamos por ai 
a destruir ea azalejos, não mó das casas, 
mas dos templos, como estapidamonte 
sé fez os vdlii Sé de 0•lnda, quaado na 
verdade nenhum material mais nobre, 
mais decorativo e meia atraente nas 
eoostraçifaa do qae os ladrilhos de ia-
tiaeºcfa braba, na Palestioa.• 

O ilustre visitante—«que tan-
to admirou Barcelos» — fez-se 
acompanhar pelos Snrs. Dr. A. 
Santos Graça, distinto jornalista, 
da Povoa de Varzim, e irmãos 
Rodrigues. S. Ex.a, ao falar dos 
«frontais. ou «platibandas», de-
via querer referir-se não só a 
Barcelos como á florescente 
e importante Povoa do Mar 
por que, as duas Terras, es-
tio a adoptar « platibandas» ... 

1Tii1•! Conochocolate 
Maltosa do 

superoitaminedola 
vende-se na 

Cafeteira de Baroslos 

A Bem de iBa3arveios 
Do nosso prezado amigo e 

ilustre conterraneo, Sar. Ma-
nuel de Jesus dos Santo* Mes-
quita, digno Ioepector do Circu-
lo Ssuitário de Angola, recerb3-
mos uma amavel carta, em que 
nos diz: 

elleu bom Amigo a Bar. Rogério 
Calás. 

Cem primeiro lugar, quero desa-
jer-lh9 ama e:relente sad fe na 
companhia de todos os seus. Bu, 
sempre bem, graças a Deus. Agora, 
peço lieensa para Formular um pe• 
queno pedido. Bovio. incluso, o 
cbPgae e.» A 2114689, de Esc. 
t0000, do Banco de Angola, ries-
tinados a auxiliar dois empreendi-
mentos que a cidade de Barcelos, 
oom galhardia, @e proF53 etaotivar: 
o Monumento ao Bombeiro Voluntili-
tio e as obras ds urbanização e 
embelezamsato do Monte da Fran-
queira, o primeiro, qae traduz, de 
forma iosquivoce, o recouhecimento 
que a Raluha do Cávado tributa aos 
Soldados da Paz e o segundo, reve-
lador do carinho que merece o Tu-
rismo ás gestos de Barcelos, cida-

de dotada de condições admiraveis 
para, lotegrada no csojuoto dos 
raros encantoe da Proviocia do 
Mioho. constituir a zona turistica 
numaro um de Portugal. Oxalá que 
todos os bircelenges compreendam 
o alcance destoa iimpáticam imola-

i 

QUEM NO HOUVERd 01  DIZER .. . 
(Continuação do n o 2160) 

Será um deus constantemente a defendâ-lo das 
intempéries ou sobressaltos. Nunca lhe faltarão lacaios 
e peniculai•ios a lamber-lhe os pés e a render-lha ho-
menagens. 

As beldades ou sereias, de que sempre se tem 
mostrado amadcr entusiasta verão, na sua prodigali-
dade de argentário, o melhor favo de mel da sua ou-
pipez insaciável. O oiro nunca deixou de ser o centro 
de gravidade das dulcineias... 

Apesar do mandado de despejo feito pelo general 
Naguib, Farine terá sempre no seu país admiradores, 
amigos e adeptos da sua causa. 

Principalmente, aqueles que encheu de benesses 
e que, sem escrúpulos, mamavam na teta úbere do 
Estado, nunca poderão esquecer o seu protector. 

Não admira, pois, que o famigerado general do 
Vale do Nilo, que diz querer pOr cubro aos abusos e 
corruções nos serviços publicos do seu Lar, tenha, 
na primeira ocasião, qualquer surpresa desagradável. 

Isto de tirar a • gamelas a certos galfarros, sem 
dizer água vai, tem seus espinhos, é perigosfssimo... 

Os partidos políticos tambem não deveni estar 
satisfeitos com a atitude do corajoso militar. A situa. 
ção não tem nada de agradável paia eles porque a 
ameaça duma ditadura cheira a tempestade de raios 
e coriscos prestes a desabar sobre a cabeça de todos 
aqueles que vivem e gostam dum regimed de regabo-
fe. E lá, como ck, más fadas há, aquilo no Egipto era 
uma borga pegada. 

No inundo burocrático, segundo dizem as gaze-
tas, tudo se procurava governar, tudo se procurava 
encher... 

E, como esta vida são dois dias, chamem-lhes 
tolos... 

Cortar, assim de repente, com essa fonte de in-
teresses ilegítimos, foi uma temeridade que talvez se 
venha a pagar caio. Os próceres sem escrupulos e 
seus acólitos, que foram lesados, devem a esta hora 
estar a minar o terreno, a proceder ao trabalho de 
sapa... 

Não é de estranhar que, dum momento para e 
outro, estale tapona velha no velho solo dos Faraós. 
Os primeiros passos da contradança principiaram, já, 
a ensaiar-se na Alexandria. São os preliminares do 
festim, enquanto Faruk continua a gozar em Capri 
pelos casinos e clubes, desperdiçando os seus milhões 
na roleta olá na banca francesa... 

Felizmente, neste delicioso recesso não faltarão 
ao desterrado as mais 'gentis borboletas a suavizar-
-1hs o exílio e a mitigar-lhe a nostalgia. Apreciará de 
palanque os acontecimentos da sua Pátria e, quem sa-
be? talvez, dentro em breve, seja chamado, de novo, 
a tomar conta do cetro, com poderes mais discricio-
iiãrios, empunhando o azorrague para castigar e per-
seguir o general Naguib e seus apaniguados que aca-
bam de cometer um críme de verdadeira lesa-majes-
tade 1.. . 

Prol. fil, A. 

ovas e Ihs diam o melhor acolhi-
mente moral e material. Nilo me 
retiro, tbmeate, aqueles que o tor-
rão bareelanse acuibe, mas também 
aos que, dele etlundce, labutam 
noutros postos da nossa iletropole, 
Novinclas Uitramarinas ou Estran. 
gaito. Qie todos, um dia, ao regres 
sarem a terra que lhas serviu de 
bsrço, e na presença desses molho. 
ramantos, possam atrmar, com 
jusuacado orgulho e bairrismo: 
«Tdmbem coniribuimos para 
@esta obras. Pois, Lambam, na 
medida do pessival, quero eu coe-
tribair para que seja uma realidade 
aquilo qua para alguae, desJ# hl 
&aos, e0da11tulu uma aspiração. Das-
t$ formal tomo a liberdade de ea-
licitar do meu Amigo que promo-
va a entrega de E3c. 50600 à Co-
missão P,6-Monumeoto des Bomb3í. 
ro Voluntário e lic. $000 8 Co-
inissão de Melhoramentos da Ft&a-
queira, pelo que fico muito riiconha-
cido. Cuca os meus auticipados agra-
decimentos, queira aceitar o seahor 
Rogério Calas um aincero abraço de 
Manuel de Jesus dos Santos Mesqui-
ta». 

Estas quantias foram entre-
gava, aos resp-3ctivos Tesou-
reiros, em 9-9-1952, dial em 
qae as recebemos ao Baaco 
Nacional Ultramarino. 
Que este bom amigo seja 

im►tddo por outros cavalheiros, 
são oa nossos rotos. 

e 

0 nosso prezado conterraneo 
o amigo, Ser. Domingos Alves 
Ribeiro, digno N igociante em 
S. Paulo, r,3a umi eabscripiio 
para as tbras da Franqueira, 
que rendes a gaantia de 250 

Or. Guilherme rimentel 
Acompanhado de sua extremòsa 

Raposa e geotis filhinhos retirou 
para Coimbra o nosso querido ami-
g3 e dislinto colabora Sor, Ser. Dr. 
Guilherme de Figueiredo Plaaentel, 
Ilustre Professar do Liceu de Coim-
bra. 
A S. Si.a, agradecemos os ama-

vais camprimentos de despedida, 
apresentados nesta Redacção. 

fiflTORIO COUTINUO 
MIi•niC:O 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 85o9 

&&ARt;EL05 
Consultas das io ás 12 horas 

Nós moscada 
á venda na 
Úie)eira cie Barcelos 
Em frente d padaria Joºo lula 

cruzeiros, que furam entregues 
ao Sar. Avellno Gomes ds Soa. 
sa. Foram subscritores os Srs.: 

D. Maria de Arauj) Terra, Manuel 
Ribeiro da Crus, Domingo& Gomes 
da Costa, Ausalmo André Leão, Ma-
nuel Ferraira de Araujo, José da 
Silva Eernandas, Anibal de Faria, 
Antonio Guimarãem de Sousa e Am-
brosio Fonseca, residenies em S. 
Paulo. - 
0 nosso estimado amigo e acredi-

tado Negociaste @m Matosinhos, Sr. 
Hsrealdoo Pereira Nisharelhoe, tez 
uma subierição para o Monumento 
ao Bombeiro, entre o& seu@ amigos, 
que rendeu 15000, quantia que 
entregamos ao Snr. Joíïo Miranda. 



o► •fos•cter•i•azs• 

Externato D. António Barroso 
Precisam de artigo@ de pa-

pelaria, lápfs, canetas e 
lousas, vâo t 

Vitsit®m ais 1•®nsiáco 

Novo e Modelar Kelabeleci rnenlo de Ensino 

.•Í 

P A R A 

Cs.&wPo DIU S. tToSigil, 37 Telefone 8511— MRCEIsOS 

As snegliores cond••óes 

dtdálicas-pedagólr/lcaa 

F,snserada forsssação 

Morfle e líeligiosa 

CORPO D0C6liT6 
úDr. José Rodrigues Fernandes (Clenelas º 2iesenl¡o) 

ÃDr. Luís Fernandes de Figueiredo (Português) wbi 
D. Maria Bandeira Ferreira (Francês) 

Dr. ArménioAlves Ferreira ()ifatem,1tica e »esenho) 

Dr. Adelino Miranda de Andrade (.7nglês) 

Dr. Carlos Gonçalves Miranda (çeoyrafia) 

P.e Alberto da Rocha Martins 0(istória) 

0 o i, ss (yora/ o Canto Coral) 

Tenente Henrique dos Santos (Educação física) 

Dr. António Neco Coutinho (.Médico Escolar) 

D. Lucília Nunes Lopes Cardoso (Primària) 

Prof. António Fausto Gonçalves (Primària) 

Matriculas de 10 a 20 de Setembro 
Certa de Vila Cova 

Apresso-me a completara minha 
torrespondeneia na parte referente $ 
passºgem da camionete por este fre. 
guesia, pois, por tamentavei lapso, não 
suei oe noracs dos meus E: W$ Ami-
gos Sars. Padre hianael de Sé Pereira, 
muito digno Presidente da Camara de 
Esposende e Francisco José Moníciro 
Torres, activo e hábil Vice- Presidente 
da Camara de Barcelos, os goam muito 
s muito se têm esforçado pela rápida 
s Imediata satlsfaçio dessa tão justa 
comolegitima aspiração dos povos que 
lei meihoramento vinha a virá, como 
tudo parece indicar, a prestar um ser. 
viço do mais alto e comprovado mere-
cimouto. 

Q.e mo desculpem a involrntiria 
falta, que se tornaria imperdoável pela 
injustiça que revolava, ee não me pies. 
tasse tão & opidamente a este esciare-
cimento tio neeessériocomo justíssimo. 
Os mais simples rualmentos de zoolo• 
sid snrortn,m % me um... Coelho é um 
aa.mal sscepuoaalwsote mamiforo,etc. 

Translorm•to, em melhor, meta-
martosea-lo em anfebio — euehared-lo 
em água há dois anos, unha tdtdimen-
te de produzir os seus efeitos nocivos. 
Uma e matuta profunda. E se assim 
conucuar talvcs ma suceda como no 
pobre eoaatr.ge que morres 0 sede 6 
torça de bebor água do mar...». 

—Tivemos o prazer de cumprimen-
lar os nossos Ex.-d5 Amigos Dora. Dr. 
Mario Vateoç,a, e Dr. Antenor (traga, 
de Braga, José Pimenta e ilario Neves, 
reapectívamcute de Venhais e Lisboa. 
T.mbom qu.s dar-nos e honra das 

suas despedidas e inteilgente aluno das 
MIss6:s, Antonio cach.da que, ■o ul-
timo ano d.quele curso, tem sempre 
mantido iam lugar de destaque. 
—0 snr. Eagenhesro NVaidomar Coe-

lho, por ordem do Ex.— Sair. Presi-
dente da Camara, proceder ao levan-
tamento do projecto para a reparação 
do troço Ja estrada que serve esta ire-
guesie, desde o eeificdo escolar até á 
sua ligação com a de Cervos-Espo-
sende. Ebpera-se, por isso, qee, dentre 
em curto prazo, a sua rtp.raçao seja 
em facto, conforme é neceszttrio. 
— A' nota quis o Jornal eU bARCE-

LENSLr, circular, jã Vila trova deve 
ter a t■neionar o seu Posto teleióatee. 
E o resto vira, como cot prometido 

e nós disso nunca duvidamos. COuti-
■ue, pols, a Rrseoleção. C. 

BICICLETA 
Compra-se uma, usada, pa-

ra criança, mas em bom es-
tado. 
Informa esta redacção. 

FARINIiA DE AVEIA 
Venda-se na 

Cafe3elra de Barcelos 
Wolefona t_aS410 

VENDE-SE 
Nas melhores condições 

vendo-&@ a Grande Eneicio-
pédia Portuguesa e Brasi-
leira. 
Informa: PAPELARIA LIZ 

JE3arceloas 

Serra pincel e 
sem Sabão 

Faça a sua bãrba com o crómi 

ÁNlILL' CÁf$ Á&M 
prático, económico e cómodo. 
JUrega rta da Praga 

Rua Bar/ona de ,Freitas 

Agente no Norte 
ALBEkZTO i lo Ai. 
.sangro >9etor ,Pias, 1?-1.e- Porto 

D E S P O R T O 
Torneio Uugional 

Coisas que se deviam 
esmiuçar 

Desconhecemos a razão porque 
se não realizou em Pamalicão, ao 
Prmiogo pastado, a 4.' jornada do 
Torneio entre o @Gil Vicenteis e o 
grupo representativo daquela loca-
lidade. Sabº-se apenas que se oito 
realizou, e que esta easpensão vai 
modificar bastante a posição do nos-
io Clube na tabela da classiccai;lo, 
porque as coisas parece terem sido 
arranjadas de forma a que realmen. 
te assim venha a acontecer... 

Não cumpreeedelnoe como isto se 
possa fazer. Botão ss os jogos esta-
rim marcados por um sorteio onde 
abo houve aairtscrdisse., pergsuta-
mos: qual o mutivd purque se alte. 
rou a sua ordem 1... 

F.camns realmente admirados pe-
la /acilidads com que estas coisas 
se resoivrm 1 

li de tudo, e por tudr, tiramos 
esta triste coaclusão:—ba grupos 
que sã3 asfiihadoti, de quem a io-
dos devia pio,eger por Igual... São 
coisas qee ao Aeviam esmiuçar ... 

Gil Vicente-Desp. de Monção 
Amaºbil, no nosso terreno de 

j gos, realiza-se o encootro acima. 
referido, a contar para o Torneio. 
0 4911 Vicente@ alinhará na sua 

de9nitiva formação, o que eert 
motivo para que a massa clubista 
coDãe nas muiue possibilidades do 
seu adepto, e este para que, coose-
guindo um bom resultado, cative a 
inteira confjaºça do seu publico. 

Oquel Clube de Barcelos 
Heja, á noite, ara sua Séde, reali-

za-se uma Aesembieia Geral Lxtraor-
dinaria para eleiçio de novos cor-
pos gerentes. 

L' de esperar larga coucorrencia 
ao acto, pois o simpatico Clube da 
modalidade requere uma Direegio 
que por ele trabalha e o eleva no 
verdadeiro ponto que mar(ee. 

Não pode, com deve, jia agora 
que os principais eacrifìcii.s foram 
feitos para o fundar, deixar-e## ape-
gar uma ColeciiviJade que cauta 
movimenta e aosso belo Parque a 
nos dfereee umas tardem despertavas 
cheias de alegria. 

Trabalhar pelo Oquei é continuar 
uma ( bra em que os portugueses 
do realmente grandes no Desporto 
do Mundo. 

Ciclismo 
Tarmicou já a mais popular pro. 

va ciclista do pais, que é a volta 
a Portugal. 

Dela saiu vencedor Fernando 
Moreira de 13á, pelo F. C. do Porte, 
Boja equipa triunfou cambem. 

Liste ano ralo palitou por Baree-
los...que sempre recebeu os es-
tradistas com tanto carinho.. . 

Queremos, no estrito, salientar 
e nome de Antonio Lsal Pinto, o 
mais jovem corredor da prova, 
que aleaoçou o 32.0 lugar na elas-
siflcapão e é barceleosa. 

Ao vsloroso corredor, os nossos 
cumprimentos. JOTA 

OBITUÁRIO 

Capitão Augueto Panão 
Na sua milidencia, em Lisboa, fa-

leceu no r` 11 do corrente més o 
Capitão etormado Sor. Augusto 
Farnaodhd Panão que por varias ve. 
zes, o sob o pseudonimo de João do 
Vale, honrou as colunas deste te. 
maeario com as suas apreciadas pro-
duções fitei crias, 
0 extinto, que contava 68 anos 

de idade, deixa viuva a Sor! D. 
Maria da Graça Panão. 

Herculano Nunes 
Apesar de sabermos que o nosso 

estimado amigo e asstuante, Sor. 
Herculano Nuties, dis.ints Jornalista 
e digno fuocionarlo Superior da 
Companhia de Meçambigue, estava 
futercado uo lastituto de Oncologia, 
de Li•b la, nunca presumimus qus o 
mal de que si fria tosse tac grava, 
do qual lhe resultasse a mune, tio 
prematuramenti;l 

Apenas contava 66 sais de ida-
de, iocompletos 1 

Herculauo Nunes, não nasceu em 
Barcelos, iras muito nuvo vele, cum 
seus saudosos Paio. de Bspuseade 
para esta cidade; há 60 anus. 

Portugal, com a murta de Har. 
culaoo Nuaos, perdeu um dos seus 
mala prestigiosos domaras de valor 
intelectual. 

S. Lx.a era casado com a Snr.' 
D. Aurura Goaç.ives Nuoes, pai das 
Sor." Dr .' D. Maria He,culana e D. 
Maria Oadica Guaçalves Nuaos, Ir-
raio fies 3ar." D. Lscilia e D. Oa• 
nina Azevedo Nuotis Pdrelia e do 
nosso amigo Snr. Décio A. Nuaos o 
cuohadu nua nossos cambem em sol 
Sura. Mauusi Latino 0. Ramos e Leo-
nel Lopes Cardcmo. 
0 funeral do querido finado, no 

qual tu®aram parte as pessoas mais 
►lustras da capltal do Império, rua. 
lizou-se terça- tetra de sua Casa pa. 
ra o Cemilerio dos Prazeres, eia 
Lisboa. 

D. Maria de roousa e Silva 
Com 72 anos de idade, domingo, 

na sua Casa de Vilar de Figue, 
freguesia do nosso esuceihi, faleceu 
a itur.a D. /faria de 8uusa a Silva, 
irmã dos nossos boas am,gas e 
assiaaotes acra. Joaquim, J,sé a 
Avelino Gumes de Sousa, coucritul-
des Neguciauter. 
0 fuueral, que fiai muitissimo 

coocurrido por pessoas desta cidade, 
de Braga e das freguesias cireun-
visinhas de Velar de leigos, efectuou. 
-se na ultima tersa-feira, de maºbei. 

A todas as Familias em luto, 
40 BARCLL9M59e envia o seu car. 
tão de maliu pesar. 

Arraias,( Minhoto 
Decorrer com grande animação e 

extraordinaria coecorrencia, o Arraial 
Minhoto que um Grupa de gentis se-
nhoras barcelena-z e jovens Estudante@ 
realizou num recinto da Escola Agrico-
la em Barcelinhos, no ultimo 9,iDado. 

Agr+decemos• o convite. 

PE1IUL A PUA fEADA 
VENDL A 

Cafezeira de Barcelos 
Woleltone es4.10 

Eafmira de Barcelos 
PRENSA 

Vende-se uma, pequena. 
Informa na Casa Ribeiro o 

Sr.Alvaro Pinto de Almeida. 

Cacaucom assucar 
Vende-a• na 

Eefe3eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

CoZtf,#lieijr-a 
Precisa-se de boa cozinhei-

ra que queira ir para Lis-
boa. 
Rigorosas informações á 

Quinta do Cruzeiro— G lmon-
d--Rnreplí a. 

Vende-se em Gdmonde. 
Falar com Alberto Pinto 

Rosa—M-dros—Barcelinhos. 

8agts 
Vende nestass cidade a 

Eafe5eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 
Vende-se 

Bom estrume de cavalo. 
Informa esta Redacção. 

BAR RE0I0M 
Oiriolda pelo Claro de jYogrºiros 
Campo Mouainho de Albu-

querque, 32-38 
Vila Nova de Famalicão 

Cacau S. Tome 
P--ó na, Cafezeira de 

IBarcelom 

VENDh - SE 
Uma boa caga am Abade 

do Neiva, com 4 quartos, sala 
de jantar e cosinha, tendo 
na parte baixa duas grandse 
lojas. 
Construida em terreno pro. 

prio, com boas ramadas e 
arvores de fruto. Preço mi-
nimo, 55 000$00. 
A tratar em Vila do Conde 

pelo telrfone .36. 

Quetef0 Llicoi 
y aonde ae na 

Cafezeira de Bareslos 
TELEFONE t3 4 1 O 

BOTAO DE PUNHO 
Perdeu-se. Gratifica-se a 

quem o entregar nesta re-
dacção. 

Amanhã, encontra-se de serviço a 
Farmácia Central. 

G E L A T I N A «PR ATA>  { uso colindrio 
GELATINA VERMELHA» 

VENDE-SE NA CAFEZEIaA DE BARCELOS 

Áw # a 1isluooa 

Manuel Ferreira Senra 

l 

No dia 23 do corrente 
faz 6 anos que faleceu o 
Snr. Manuel Ferreira 
Senra, solteiro, de 23 
anos, filho muito queri-
do do nosso prezado 
amigo e Assinante, Snr. 
Joaquim Senra e de sua 
Esposa, Sar.' D. Julia da 
S 11 ♦ a Ferreira Senra, 
abastados proprietarios 
em Remelhe. 
E j5 são decorridos 

seis anos que a Morte 
levou para o Alem a al-
ma do querido Manuel, 
que era o enlevo de seus 
progenitores. 

Sieus Pais, para sufra-
gar a alma do firiado, 
mandam rezar u m a 
missa na IR rf j a Paro-
quial de Remelhe. 

ALCAIDES DE FARIA 
Director : Dr. Viriato L.naitano Alves Ferreira 

Av. Or. Oliveira Salazar—Tei. 8346—BARCELOS 

Colégio para Educaçao de Meninas 
Um Estabelecimento de Ensino Secunddrio e 
Primcfrio que ao vem impondo pela compe-
tencia da sua Direcção e Corpo Docente, 
claramente comprovada pelos resultados dos 

exames das suas alunas. 

CORPO DOCENTE 
Dr.a D. Maria da Soledade Vasconcelos Pinheiro 
Dr.a D. Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro 
Dr.a D. Maria Alice Correia de Abreu 
D. Maria da Glória Bandeira Ferreira 
D. Maria Júlia de Sousa Pedras 
D. Lucília da Glória de Azevedo Nunes 
D. Maria Elisa Nunes Lopes Cardoso 
P.e Alberto da Rocha Martins 
Dr. Viriato Lusitano Alves Ferreira (Director) 

Esmerada Educacào Re11g1osa 
MATRÍCULAS DE 10 A 25 DE SETEMBRO 

( Depois das 13 horas) 

wr.wrrr•t.•ttr•rr•►r,irrtrrd•.r r•twr•t.-rrrrw•ttrr•vvtrra•i 

J-O.Ã.O C_0IEZDO 
Rixa Gomes Freire-8 A R C IM L O C3 1 
O seu novo Proprietario, FRANCISCO DINIZ DA 2 
COSTA ANDRADE, ex-empregado da Adega do Pai, 1 
vem prevenir os seus amigos e o publico de que as-
para receber uma visita á sua casa, porque lá podem 2 
apreciar os melhores ninhos, bem como os coelho-
rue petiscos, simoços e jantares. Façam, pois, uma 
visita a esta casa, onde são bdm servidos, por preços 

modicoa e com a maxima higiene. 2 

Tambam comunica que, na pro:ima 5.'-feira, dia 25, 
servirá o saboroso tJAR RAt3L7[.HOs á moda 

de Barcelos : papas, tripas e rojões. 

suai!/1MM•/I•.A+•/1•/Ia.s.IOrAAr Ar1MfvAt•./tAr1tit11.AMMA•/iAiAA/tIVA 



t fr etlw armue 

Serolços de 
fl1to-falantes, 

Material eléctrico 
e 

instalações 
eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

TELEFONE 

8.004 

brande exposição In-
ternacional de São 

Paulo 
São Paulo (Vaz Dias)—A grande 
cidade brasileira de São Paulo, fun-
dada há 4C0 voos pelos padres 
jesuitas e que constitui uma das 
mais arre jsdas realízaçõss do homem 
tio Novo Mundo, vai ctmemorar, no 
"ao de 1954, u 1V Centeutrio de 
sua fandação. Dentre as nemerosas 
comemorações sobressai a realização 
da Ltpoaição- FeiraInternacional de 
são Paulo. 

Localizar-se-A no Parque lbirapue-
ra, bem pioximo do centro comer-
cial da cidade, dispondo de grandes 
facilidades de comuoiciçõds e iraos-
porias. 
Em lirihas simetricas se lecali-

zalão os pavilhões destinados aos 
expositores aaaionais e estravgeitte. 
ã industria pesada apreseotará 
suas máquinas em pleno funciona-
mento. U cooputo tem uma vasta 

área, superior a 1 milhão e meio 
de metros quadrados. 

Haverá tambem um programa 
artiatlCO e cultural do mais alto 
aicatice, vão faltando espéetaculos 
de abalieta e apresintição do tea-
tto dramático portuguis, italiano, 
fraacés, iogles, ele., ao lado dos 
priocipais conjuntos nacionais. 

¿ Desejam Café em grão ou 
moldo, o que ha de mais 

tino ? 

Vão á Cafezeira de Barcelos 
DH 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Batjona dto Freitas 
Cm frente d padaria João -Cuiz 

'Coletou® ~ 10 

MONUMENTO NACIO-
NAL A CRISTO REI 
Prosseguem em rumo normal ae 

abras de couatrução dos alicerces que 
ficarão proutos durante o 0utovo. 
• retisteocia de varias camadas rocho-

sas do terreno retardou um pouco a 
aeelereçào das escavações, deteidas a 
uma prutundidade de 1, metros por 32 
de largo. 
Os quatro arcos triunfais, du pe-

deatai, que udvew subir ue ,, ud a super-
ticle do terreno a altura de 8 metros, 
arrancam de& alicerces a uma profundi-
dade de 8 metros. 
>9 subacrlção JVacional ficou ago. 

ta teu i.b8u.hiX•tU. uu•,Lzidas desta 
soma as deepesae de preparativos, ma-
qutttes, compra de terreno etc. e de 
propaganda, iailam ainda mais de cem 
eootob para completar os ires mil coa-
tos da empreliacia doe alicercei. Conclui. 
da esta, põd-se o preblema de coueiru-
ção do peoeatral que uãu pode iarelar•aa 
bem um fundo de alguns milhares de 
coutes. 

Portanto, ou os Dicceses e oa de 
SS.-a Coração de Jesus ee apressam na 
recolha e Otri ta de donativos, ou terá de 
aujeiiar-ee a uma lamentavel e desolada 
1oterropção cota abra que sere de beleza 
e gloria de Portugal e que é um Voto 
feito pelo Episcopado Poriugués, em 
nome e para beotticio de ceda a nação, 
numa hora adita de riaço imineute de 
termos arrastados para a guerra e para 
a rulua. 
Com a pez, Portugal nada perdeu, 

ganhou milhõde e cresceu Em rtnome. 
O Monumento, terá a paga desta divida 
nacional de gratidão e garauiia de novos 
favores para a Patria. 
O Secretariado Nacional de Moeu• 

mento—Rua dos Douradores, 57— oca 
fechado até 30 de Seteivbro, mas despe• 
ehaiá toda a correspondencia que lhe 
seja enviada. 
—Pede encarecidamente a todas as 

pessoas e familias abastadas que coutri. 
buam para o Plano Trienal de Monu. 
mento tl93•-53-54J, com os seus con-
tos de reis eu pelo menos um tb conto 
por inteiro ou preetações. 

B A U M 1 L H A 
á vereda na 

Cafeteira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 

Semola de trigo 
Vende nesta cidade 

Cafe3eira de BarCelos 
Telefone 8 4 10 

Faleceram s 
Em Carapeços, Francisco Pereira, 

de 78 amos-
Em Creixomil, Antonio Maria 

Gomes, de 76 anos. 
—Em Grtmaneelos, Leopoldína de 

Carvalho Faria, de 41 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulalia, Pio-

rinda Pereira da Canha, de 7s anos. 
—Em Aíró, Maria Lriza de Olivei-

ra, de 76 anos. 
—Em S. Migual da Carreira, José 

Paria Ferreira, de 79 anos o Maria Ro. 
sa Rodrigres, ue 67 aaea-
-Em S. Veriasroo, João de Vilas 

Boas, de 49 avos. 
—Em Pedra Ferada, Maria Lucia 

Remild-.s da Silva, de 69 anos. 
—Em Igreji Nova, Benta Fernar-

dee Garim, de 77 anos, 
—Em Aldreu, Joio Dias de Carva. 

lho, 79 aros. 
—Em Alv,to S. Pedro, Albina Lo. 

pes Miranda, de 65 anos. 
—Em Martim, Rosa de Oliveira, de 

68 amos. 
—Em Palma, Adelino Ferreira de 

;Araujo, de 64 anos, 
A'$ tamilias em luto, pesames. 

Cafe3eira de Burcelos 
casa espeolailza,la em 

CAFÉS E UIVADA 

MERCEARIA FINA 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 

Telefone 8 4 10  

patinhos e Indagação 
da Ilialãrl8 

0 más de Junho de 1948 propor-
cionou ao parasilóltgo americaoo, 
Dr. Clay 0. Huff uma grande our-
présa, pois recebeu um numero de 
apequeoos animais muito peludos, 
conhecidos stb o nome de musara-
nhos elefaotoides. Já durante vinte 

-1•aoos o Dr. Clay IL£ desejava pos-
"suir tais aermaia para suas !adaga-
"çõas da malária. Foram levados 
por uma expedição do SuJão aoglo-

;egipcio e traosportadus do interior 
para a América por via de Tripoli. 
Os asimais que devera o seu nome 
a uma tromba comprida, .eém um 
c.mprimento de três icches, uma 

ialtura de maio ioche um rabo multo 
{ comprido. 
r• são extremamente nervosos, 
susceptiveis de hipnose, de modo 
que são extraordivarlamente pro-
,prios para trabalhos de laboratório. 
'Na natureza vivem da gsfauhotos e 
hasectos Semelhantes, mas 00 Ia-
4boratorio vivéw muito bem de uma 
'Jdreta de ovos b,,m cosidos, papas e 
arroz. 

Depois cooseguiu-se apanhar 
novos exemplares. Constou ao Ia-

4boratorio que metade d21es sofria 
de malária e começou-se energica-
mente a indagar a origem disto. 
a Aliàs, a indagação da malária 8 
una assunto que desde muito tem-
po preocupa es médicos em todo o 

›utido. Buscam-se métodos para 
Lutar contra esta doença que aias-
ára em todas as regiõ.s quentes e 
que auualmente faz milhões de 
vitimas. 
t A este respeito i muito notável 
a obra da Comissíio da malaãria, um 
grupo de especialistas da antiga 
Sociedade das Na,,õm que escreveu 
em 1938 um relatório no qual de-
clarou e. o. que uma dose ditlria 
de 400 mg. de quinina durante a 
estação de malária constitue uma 
óptima profilaxia e uma dose diária 
ds f-1,3 gr. de quinina durante 
um periode de 5.7 dias .é cm re-
médio excelente em caso de um 
ataque de mal&ria. 

i 

8aleeºu-rios l 
0 graodti economista e soriõ1e. 

go Dr. Pachecs de Amorim, co-
mentando numa das suas interes• 
santas acréaicas inaviceirasa► a el-
tusção de pregas, iransagõ.a e es. 
tado das culturas dos lavradores, 
diz:—ao lavrador para fazer dinhei-
ro tem de vender por todo o preço 
e cada vez Oca com menos recue 
aos, porque chega ae am sem gb• 
Goros e sem dinheiro. A situeção 
do comerciante vão é melhor, por-
que o publico das cidades lambem 
vé reduzido o seu poder de compra. 
Muitos 0f900iantes tém fdcbads as 
portas e telizes foram aqueles que 
as puderam fichar a tempo. ( ... ) 
V isto, quando o lavrador não tem 
diLheiro, fica a teGir. 

--Já aqui o dissemos. Mas gl;. 
tamos, e temo-lo airmado aqui 
mesmo bastas vezes, mas gostamos 
do apoio do grande pensador, Dr. 
Pacheco de Amorim. 

—:Vão há dluhairo, mas em se 
tratando duma guerra aparece sem. 
pre. Ni paz, muitos prsblemiss 11• 
cam por resolver, por falta de 
diubelre. 

Gastemos com a laveura 1 Bstu. 
demos com urgéacia e interesse es 
suas fontes de riqueza, a sua vida, 
as suas possibilidades, a sua eetru-
tura. B vamos a ela e vamos sem 
demora. 

Mais de metade do país vive 
para a Lavoura. 
B todo o país, se ela estiver 

pcbre, todo o pilh sofre. 
20 c.;q cruzados 

Farinha de Fava 
torrada 

Vende nesta cidade a 

Cafeteira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 o 

GRANDE CASA 
Na rua Iufaote D. Rearí. 

que, n.° 10, desta cidade (eu. 
franze á Camara Mualcipal), 
vende-de uma grande casa, 
tendo, tambem, grande quin-
tal. 

Este ptédío tanto seroe pa• 
ra hotel como para ectdgio. 
Informa resta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necesetdade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
preciaando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
to; desejando adquirir um 
relógio de b :>a marca e a pra 
ços vantaji,sos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
4Uurivesaria N ovas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente a Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

Fersde-se 
Uma mobilia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-se na oficina Lon-

gras, Rua Nova de S. José— 
Barcelos. 

C.AIE3.A 
No centro da cidade vende. 

-es uma, devoluta, propria 
para duas familiar, tendo 
dois quartos de banho, duas 
coainhas, amplas salas,quar-
toe, etc. 
Informa esta redacção. 

ffiel puro cem frascos» 
Vende a CAFEZEIRA 

DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

r•wwwwwwwwr•orrrr•www•wwwwwww•.w j 

Eléctá,cs, a petroleo e a gasoil. 

tbombas ceratrlfagas e 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

• õ4arligi<relr•a6: 
t Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

• Ct•rrela• s 
Couro, balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

• Lubrif•car• te8 r 
Oleos, valvulinas e massas especiais. 

• Corºzbu•lfve•a r 
Petroleo especial para motores de rega e industriais) 

• dlaterlat electr•co i • 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electrieos. 

CORRÊA & CARDOSO 

linturaria Barcelense 

K 
i 

Filial da Tinturaria Brazil da 
Povoa de Varzim ) 

Tintos garantidos em todas as cores 
Lutos em 48 horas 

hauagens Químicas e a sêco 
A"ENTW. 1CM 13ARC1M1LO8 

s C A 8 A MA 17,iiUtI8 
(Enfrente á Igreja do Senhor da Cruz) 

i 

r,   .N 
A Trosilina B A Y E R 

♦ recomendada pelos Serviços Pecuários 

para tratamentos e desinfecções contra 

FEBRE AFTOSA 
E PESTE POR( ;INA 

está á venda nos grémios da lavoura, nas boas 

farmácias, drogarias e casas sepecializadas. 

Mistribaldores na Província do Minho 

Campos Ferreira & Machado, L.da 

13 1E L A Gir A 

i 

IDINII&1M0 a0 #1 U O da Ler 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, no juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quém o dar. 

r 

Coººspanhia ele Seguros 

Agéneia a Poeto de Seguros em 

1Baroelos — Av." DR. OLIVIMA SALAZIR — 55 

S IM 0- U R O W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOA] S, A UTOMO VEIS E 0UTROSRAMOS 

UMI DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

CALDAS DO EIROGO 
TELEFONE 8288 

Insubstituiveis nos tratamentos de : Reumatismos, doen-
ças de pele, do aparelho revpiralório (rinites, faringites, la-
ringites, bronquites), do tubo digestivo (gastritas, colessístitss, 
entero-colites), nevrites, sifilis, escrofolísmo, hipertensilo ar. 
terial, hemiplegias, doenças de senhoras, ate. 

Direcção clinica do 
DR. MARIO QUEIROZ 

(Moadico-hidrolo gim ta) 


